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  Prefácio


  Jane Austen teve uma vida curta, nasceu em 16 de dezembro de 1775 e faleceu em 18 de julho de 1817. Viveu em cinco cidades diferentes: Steventon, Bath, Southampton, Alton e Winchester. A família pertencia a gentry society, o tipo de classe social da Inglaterra rural, proprietária de terras, porém, menos abastada e menos nobre que a aristocracia.


  Jane nasceu em Steventon, condado de Hampshire, onde viveu até os vinte e cinco anos de idade. A casa onde Jane morou não existe mais, porém, ainda existem algumas ruínas no local. Steventon é um lugar pequeno e por lá ainda está de pé a igreja do Século XII que Jane e sua família frequentaram.


  Em 1801, após a aposentadoria do Reverendo Austen, pai da escritora, a família se muda para a cidade de Bath, em Somerset, e permanecem por lá até 1805. Jane pôde constatar a diferença da pequena Steventon com a grandiosidade de Bath, cidade maravilhosa, cheia de construções magníficas e uma vida efervescente. Em 1806, com as dificuldades financeiras advindas da morte do pai, as Austen foram morar em Southampton, ficando hospedadas na casa do irmão Frank Austen por cerca de um ano. Em 1809, as mulheres se mudam para Chawton Cottage, em Alton, Hampshire. Em 1817, Jane e Cassandra se mudam para a cidade de Winchester, Hampshire, para que a escritora pudesse receber cuidados médicos mais frequentes, já que sua doença evoluía a cada dia. Até que faleceu e foi sepultada na Catedral de Winchester.


  As publicações de seus livros se deram de maneira bem simples e com muito esforço, principalmente porque as primeiras edições foram financiadas pela escritora e sem grande lucro nas vendas. Os livros foram publicados sob o pseudônimo “por uma Dama”, sem qualquer menção ao nome Jane Austen. Com o sucesso de Razão e Sensibilidade (1811), as publicações de Orgulho e Preconceito (1813), Mansfield Park (1814) e Emma (1816), tiveram como forma de divulgação a frase: “da mesma autora de Razão e Sensibilidade”. O sucesso alcançou a vida de Austen, porém, não da forma como é visto hoje em dia, onde autores são celebridades em livrarias e na Internet. Jane recebeu um pedido do bibliotecário do Príncipe Regente para que ela fizesse uma dedicatória de Emma ao príncipe. Mesmo a contragosto, Austen fez a dedicatória. Persuasão (1817) e A Abadia de Northanger (1817) tiveram publicações póstumas. Cassandra Austen, irmã da escritora, ficou com a responsabilidade de publicar seus últimos livros.


  Desde a primeira publicação de seus livros, Austen foi apreciada. Seus livros receberam traduções no mundo inteiro, sendo que aqui no Brasil, as traduções começaram a ser vendidas em 1940. A Livraria José Olympio, do Rio de Janeiro, contratou alguns tradutores renomados, alguns inclusive escritores, para começar uma ‘empreitada’ de lançamentos de traduções dos clássicos em português brasileiro. Após esse período de alta nas publicações de traduções aqui no Brasil, os livros de Austen foram, aos poucos, sendo traduzidos também por outras editoras. O que antes era impossível de se encontrar em livrarias, apenas em sebos e em condição de raridade, na atualidade, há uma grande variedade de traduções brasileiras dos livros de Austen. Esse movimento de publicação dos clássicos de Austen com traduções brasileiras teve um período de esfriamento, apesar da explosão de Austen nos cinemas em 1995, com a adaptação de Razão e Sensibilidade. Na verdade, os livros de Austen já haviam sido adaptados para o cinema e a televisão há muitos anos e, inclusive, em quantidade razoável. Porém, a partir da segunda metade da década de 1990, essa produção foi crescendo exponencialmente, o nome de Austen voltou a ter popularidade. Com o advento da Internet, Austen se torna um fenômeno da cultura pop e está em todas as redes sociais, sob o perfil de diversas organizações de estudos acadêmicos, fãs e editoras. Ao que tudo indica, essa popularidade só tende a crescer graças às iniciativas de escritores ao se dedicarem a escrever histórias inspiradas nas obras de Austen ou em continuações de seus livros.


  O universo de produção de livros escritos por apreciadores de Austen é gigantesco. A escrita das continuações de suas histórias é realizada há anos e, com o interesse das editoras, o mercado foi crescendo cada vez mais. No Brasil, temos inúmeras publicações desta natureza, como é o caso desta coletânea de contos de época e contemporâneos inspirados em Austen.


  O objetivo desta coletânea é fazer uma homenagem à Jane Austen, que em 2017 faz 200 anos de sua morte, e a forma que as escritoras encontraram foi tomar seus livros como inspiração e nos proporcionar uma visão diferente das histórias e, em alguns casos, continuações, e dois artigos sobre a moda e os hábitos alimentares da Época Regencial. Afinal de contas, quem nunca desejou saber o que aconteceu com os personagens de Austen após terminar de ler seus livros? A proposta desta coletânea é interessante sob o ponto de vista do leitor que lê e relê Austen, por anos a fio e, mesmo assim, deseja se envolver em outras histórias que buscam referência no universo Austen. Na realidade, Austen é considerada uma das poucas escritoras a ter suas obras reescritas e adaptadas em tantas línguas e mídias diferentes. Seus admiradores, muitas vezes, se sentem frustados por ela ter vivido tão pouco tempo e certamente acreditam que, se ela tivesse uma vida mais longa, como a de seus familiares, teria escrito outros livros com o mesmo brilhantismo, que é marca de sua escrita. Ao escreverem histórias inspiradas no universo Austen, as autoras dos contos aqui apresentados buscaram nos oferecer uma oportunidade de estar em contato novamente com personagens tão queridos e celebrar o legado de uma escritora que esteve à frente de seu tempo e está na lista dos mais lidos e queridos da literatura ocidental.


  Adriana dos Santos Sales


  (presidente JASBRA)


  Luciana Viter é carioca, professora e leitora compulsiva. Mestra em Linguística Aplicada, pela UFRJ, escreveu essa singela tentativa de continuação da obra Razão e Sensibilidade, de Jane Austen, uma de suas escritoras favoritas. Também administra o site Jane Austen Fanfics, no qual se encontram publicadas outras obras suas e de outras admiradoras que também desejaram homenagear o universo dessa autora.
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  Sinceramente sua


  Luciana Viter


  Margaret Dashwood subiu na grande árvore da qual, ainda criança, divisava navios piratas imaginários no horizonte do mar azul escuro que se descortinava da pequena casa em Barton Park. Era inevitável rememorar o que viveram ali naqueles primeiros anos. Tudo parecia tão vívido, que quase se podia ouvir a voz de Elinor chamando-a para entrar ou escutar Marianne cantar. Mas já havia se passado bastante tempo. Elinor, casada com Edward, passava a maior parte do tempo em Dorsetshire, onde criavam seus dois filhos, Edward Ferrars Junior e Victoria. Marianne ainda morava perto dali, com o esposo, Coronel Brandon, e sua filhinha, Cecily.


  Depois que elas haviam se casado, sua mãe e ela continuaram morando em Devonshire. Desse modo, além de estarem perto de Marianne, também permaneceram próximas do primo, Sr. Middleton, que com tanta generosidade as havia acolhido depois que o pai morreu e elas foram despojadas de sua casa em Sussex pelo meio-irmão John. Elinor também residiu nos arredores por algum tempo, no entanto, quando Edward Ferrars se reconciliou com a mãe, entrando de posse das rendas de sua herança, ambos foram residir em Delaford.


  Infelizmente, cerca de três anos depois do desenlace das histórias de amor das duas filhas mais velhas, a Sra. Dashwood adoeceu, agonizando em poucos dias de uma febre que lhe sobreveio subitamente. Sua perda foi profundamente sentida, muito mais do que seria possível à Margaret ou suas irmãs expressarem em palavras, assim como havia sido com seu pai. Mas era preciso continuar vivendo. E assim, uma vez que as lembranças eram dolorosas demais para Margaret em Barton Park e já que ela não poderia morar sozinha, foi ela residir com Elinor e Edward, em Delaford, embora retornasse regularmente a Devonshire para visitar Marianne.


  Absorta em suas memórias, a jovem não percebeu que alguém se aproximava. Quando por fim se sentiu observada, Margaret virou-se, de forma repentina devido à surpresa, e estatelou-se ao chão. Verdadeiramente, não era mais uma criança, pois, a queda doeu-lhe bem mais do que se lembrava dos tombos de pequena.


  – A senhorita está bem?


  Dois braços firmes a fizeram se sentar. Ela se sentiu mais constrangida do que machucada, percebendo que, com a queda, a barra de seu vestido havia subido, revelando suas panturrilhas.


  – Machucou-se? Peço desculpas se a assustei, mas... não esperava que alguém houvesse subido na árvore... Ainda mais uma moça.


  O desconhecido parecia estar zangado com sua imprudência e, ao mesmo tempo, preocupado com sua integridade física. Ela tentava recuperar sua dignidade, sentindo sua face arder de vergonha enquanto tentava se levantar. Sim, com certeza era em algo assim que sua mãe pensava quando lhe advertia que não era próprio para uma moça bem comportada subir em árvores.


  Quando ela se ergueu, ficando patente que não havia quebrado osso algum ou sofrido qualquer outra espécie de dano, o recém-chegado avaliou-a cuidadosamente com o olhar, ainda segurando seu braço. Era bem alto, os traços angulosos demais para serem considerados bonitos pela maioria, mas os olhos, muito escuros, eram bastante expressivos. Ao retribuir o olhar que ele lhe lançava, Margaret percebeu que a preocupação e a irritação que antes havia em seu semblante rapidamente deram lugar a um ar de curiosidade divertida.


  Pois sim, ele parecia estar achando engraçado ela ter caído... Talvez fosse mesmo cômico pela maneira como acontecera, mas, afinal, ele era o maior culpado ao tê-la assustado! Lembrando-se de que se tratava de um estranho, apesar de suas feições serem vagamente familiares, ela sentiu um pouco de medo. Ela conhecia a maior parte dos moradores da redondeza, o que a fazia supor que o homem não fosse da localidade. Ele, então, pareceu notar seu receio, soltando seu braço e se afastando, sem, entretanto, deixar de sorrir com os seus olhos.


  – Novamente, devo dizer que lamento muito. – disse ele inclinando-se à sua frente de forma cavalheiresca.


  – Não é necessário. Eu estou bem. – Respondeu Margaret um tanto embaraçada enquanto sacudia sua roupa. – Mas saiba, senhor, que esta é uma propriedade particular. – Ela completou indignada.


  Há muito tempo ela não morava mais em Barton Park, que permanecia desocupada. Mas era como se a propriedade ainda fosse sua casa, e sempre a visitava quando vinha a Devonshire.


  – Estou ciente disso, senhorita. Mas deverá compreender que ver uma figura feminina encarapitada em uma árvore em frente a uma casa abandonada causou-me estranheza. Por isso, vim verificar.


  Seu tom, agora bem-humorado, normalmente a teria contagiado, mas ela ainda não conseguia gostar de como ele a deixava encabulada. O rapaz pareceu notar que ela se sentia perturbada e tomou um ar mais sério outra vez.


  – Sei que não fomos propriamente apresentados. Meu nome é Peter Jennings, senhorita...


  – Dashwood. Margaret Dashwood.


  – Ah, sim... Não somos completamente desconhecidos, Srta. Dashwood, fique tranquila. Sou sobrinho de Lorde Middleton, primo de sua mãe.


  Então, era a vaga familiaridade dos traços dele com os da Sra. Jennings, sogra de Lorde Middleton, que Margaret havia percebido.


  – A senhorita pretendia passear mais um pouco? Posso ter a honra de fazer-lhe companhia?


  Margaret olhou para ele, constatando que seu convite fora pronunciado em um tom gentil, sem nenhum toque da diversão ou da irritação de antes. Assim pensando, aceitou o oferecimento do imprevisto acompanhante, porém, não sem uma dose de incerteza ao sentir o toque cálido de sua mão estendida em sua direção.


  ***


  A jovem Margaret não era uma moça feia. E sem que fosse vaidosa, tinha consciência disso. Mas ela nunca se preocupara muito em ser cortejada. Primeiramente porque, em seu caso, um casamento vantajoso do ponto de vista financeiro seria uma opção altamente improvável, pois, havia o agravante de que não tinha herança nem dote, apenas uma módica pensão deixada pelo seu pai.


  Além disso, o ideal de vida de Margaret diferia bastante do senso comum. Ansiava por conhecimento, o que a levava a ler e estudar muito mais do que era esperado das moças. Respirava liberdade e ansiava vivenciar novas experiências. Mas como atingir esses objetivos, se às mulheres de seu tempo não era permitido viver suas vidas com autonomia de nenhuma espécie, apenas se esperava que se esforçassem a conseguir bons maridos, isto se tivessem sorte?


  Sendo assim, não era difícil concluir que quando ela externava seus pontos de vista a esse respeito, rapidamente afastavam-se os possíveis pretendentes, que, em sua maioria, se incomodavam com essas convicções um tanto avançadas à época, para dizer o mínimo.


  Foi por tudo isso que ela se surpreendeu quando, depois de vê-la cair de uma árvore e após fazerem a maior parte do percurso de volta em silêncio, o Sr. Jennings pediu-lhe permissão para visitá-la enquanto ela estivesse em Devonshire. A quietude que surgira entre eles não fora constrangedora, era mais como se fossem amigos de muitos anos e não precisassem de muitas palavras entre si para se sentirem à vontade juntos. Mas não esperava que ele lhe fizesse tal sugestão. Em tudo considerando, assentiu consciente de que não apenas permitia que ele a visitasse, mas concordava com a possibilidade de que ele lhe fizesse a corte.


  Peter Jennings, por sua vez, retornou à casa de seus tios sentindo-se mais do que agradavelmente surpreso por ter encontrado a Srta. Dashwood de forma tão inesperada e pitoresca naquela manhã. Porém, naquele momento, não seria possível conhecer-lhe os sentimentos apenas olhando para seu rosto sério. Era interiormente que ele se deleitava ao lembrar-se da deliciosa expressão do rosto da Srta. Dashwood após cair da árvore.


  Em sua mente, rememorava o som firme de sua voz e visualizava o tom claro de seus olhos verdes, mas sem se dar às expansões típicas dos apaixonados, pois, não era de seu temperamento contido deixar suas emoções se estamparem diante de todos. Mas, pelo visto, Margaret Dashwood era capaz de abalar suas convicções, visto que ele se comportara de modo diverso de seu habitual quando a vira naquela manhã. E ele se sentia contente por isso.


  ***


  Antes mesmo que houvesse tempo para que o Sr. Jennings visitasse a Sra. Dashwood, em casa de sua irmã, os Middleton promoveram uma reunião na qual convidaram alguns vizinhos, como o Coronel Brandon e Marianne, acompanhados, logicamente de Margaret.


  – Sim, é um ótimo rapaz. E não está comprometido. Fique tranquilo, Brandon.


  Durante a reunião, Lorde Middleton, sabedor de que o sobrinho havia se manifestado no sentido de cortejar Margaret Dashwood, assegurou a Brandon de que Jennings estava devidamente apto para tal. Mais do que isso, ele era, certamente, aquilo que as mães casadoiras chamariam de “um bom partido”.


  No outro lado do salão, a Sra. Jennings, já bem entrada em anos, mas sem perder sua vivacidade natural, prazerosamente discorreu sobre os atributos do neto com Marianne e Margaret, a despeito do constrangimento da segunda quando a idosa lhe assegurou que fazia gosto em sua aproximação com Peter.


  Relatou a avó que o rapaz era dotado de uma renda de muitas libras e de uma extensa propriedade em Somerset, por ser o filho mais velho de seu filho mais velho. Nunca se soubera que ele andasse em bebedices, jogatina ou outras imprudências como uns e outros de sua idade porventura o faziam. Talvez fosse inclusive um rapaz responsável demais, adicionou. Concedia a avó que não o achassem assim tão bonito como alguns homens mais vaidosos desejavam ser. Mas era aprumado, responsável e educado como poucos, completou a velha senhora com orgulho, contemplando Peter Jennings enquanto a música cessava e ele terminava de dançar com sua tia, Lady Middleton.


  Neste momento, ele viu Margaret e caminhou em sua direção. Ela repreendeu-se pelo entusiasmo que sentiu ao vê-lo se aproximar. Ainda não se conheciam direito, então, não era para tanto, disse a si mesma, mas seu coração não parecia saber disso.


  – Como está, minha avó? Boa noite, Sra. Dashwood, Srta. Dashwood. – Ele as cumprimentou cortesmente.


  Marianne trocou olhares apreciativos com a irmã, que, embora pensasse que fosse normalmente muito segura do que fazia, naquele momento não sabia como agir frente àqueles três olhares: o da Sra. Jennings, que apreciava o neto e a ela consecutivamente, com uma expressão enlevada; os olhos de Marianne, que ela conhecia tão bem e que se riam dela, mas, ao mesmo tempo, falavam das coisas sérias que uma irmã pensa quando se trata da felicidade da outra irmã, e o olhar dele. Ah, esse olhar, pensou ela... Era possível perder-se naquela escuridão sem fim.


  – Srta. Margaret, gostaria de dançar?


  Margaret sempre havia adorado dançar, embora não enxergasse essa arte como um instrumento de aproximação e de sedução, como era para muitos. Dançar, para ela, era antes de tudo uma expressão de prazer estético pessoal. Mas a perspectiva de dançar com o Sr. Jennings a afetou de um modo diferente naquela noite, pois, sabia que o esperado era que conversassem com privacidade e não apenas se movessem juntos.


  Dançaram um bom tempo quietos, sem nada dizer. Mas não existia mais aquela camaradagem silenciosa de quando caminharam juntos ao ar livre antes. Havia uma tensão no ar, que foi intensificada por um comentário da parte dele:


  – Minha avó, no mínimo, deve ter traçado um retrato meu muito favorável e, depois, deve ter marcado nosso casamento, enquanto conversavam.


  Margaret não conseguiu evitar uma risada. Não um sorriso suave, como mandavam as regras de etiquetas, mas um riso de quem realmente achou graça do que ouviu. E ela ficava mais linda ainda, sorrindo livremente daquele jeito, pensou Peter.


  – Não é de se estranhar, para quem a conhece. – Ele prosseguiu. – Peço, todavia, que a senhorita releve esses comentários tão parciais sobre mim, e que eu tenha a oportunidade de me mostrar como verdadeiramente sou.


  – Muito bem, Sr. Jennings. Mas com uma condição: eu serei merecedora do mesmo tratamento. Doravante, fica estipulado que deve haver total sinceridade entre nós.


  – De acordo, Srta. Dashwood. Mas não ignore que há riscos em sermos tão honestos assim. As convenções nos obrigam a sermos contidos a respeito de muitas coisas. Se começarmos a dizer apenas o que de fato pensamos, haverá consequências.


  – Sinceramente? Não entendi o que disse, Sr. Jennings. – arrematou Margaret, em tom de brincadeira.


  – Apenas como exemplo, Srta. Dashwood, neste momento, as convenções determinam que eu mantenha uma certa distância da senhorita enquanto dançamos. Mas saiba que, na verdade, eu gostaria que a senhorita estivesse muito mais próxima de mim do que está agora.


  Quase involuntariamente, suas mãos se apertaram com mais força. Os olhos escuros dele se fixaram nos dela, brilhando com promessas que a fizeram enrubescer diante do que sugeriam as suas palavras.


  – E a senhorita? O que lhe toca dizer de verdadeiro por sua vez?


  – Com toda a sinceridade, Sr. Jennings, devo antes de mais nada advertir-lhe que o senhor foi muito audacioso ao dizer tais coisas.


  – De modo algum quis ofendê-la. Mas saiba que só o faço porque realmente nunca me senti perto de alguém como me sinto perto da senhorita. E o que digo não se refere apenas a estarmos próximos fisicamente. O fato é que sinto profunda afeição pela senhorita.


  A intensidade que as palavras dele carregavam a assustou um pouco. Ou seria porque os sentimentos dela surpreendentemente também eram tão intensos quanto os dele?


  – Por favor, Sr. Jennings, não descumpra as regras do jogo... Não estamos falando apenas a verdade? O senhor me conhece há muito pouco tempo para de forma tão súbita afirmar que sente tais coisas.


  – Mas assim o é, Srta. Margaret. Por isso estou agindo de forma tão diversa de minha natureza e revelo meus sentimentos à senhorita tão abertamente.


  Dançaram mais um tempo em silêncio. Para Margaret, a música parecia estar indo muito rápido, porque ela não queria que terminassem aqueles momentos ao lado dele. Ao mesmo tempo, também parecia que a música ia muito devagar, pois, o turbilhão de sensações que a envolvia estava deixando-a vulnerável.


  – A senhorita não se recorda. – A voz dele agora era quase sussurrada ao seu ouvido. – Mas há um bom par de anos, nós nos vimos aqui neste mesmo lugar, em casa de meu tio, em um outro baile. Meus olhos já acompanhavam a sua figura e encantei-me com sua vivacidade. A verdade é que ... a senhorita sempre foi tão bonita! Mas era ainda mais jovem do que agora e não surgiu a oportunidade de nos aproximarmos naquele dia.


  Em vão tentou Margaret se lembrar desse baile. Mas certamente nessa época ela ainda não estava pronta para amar alguém. Como começava a se sentir agora.


  – Porém, nunca me esqueci da senhorita. Penso que, desta vez, o destino apenas cumpriu seu papel para que nós nos encontrássemos. Portanto... – Ele prosseguiu, aproximando-se ainda um pouco mais de seus ouvidos para falar-lhe. – Meus sentimentos pela senhorita não são tão súbitos quanto parecem. Eles já existiam bem antes desses últimos dias.


  – Sr. Jennings...


  – Sei que as coisas estão indo muito rápido. Mas não poderei ficar muito tempo em casa de meu tio. Devo retornar em poucos dias para as minhas obrigações em Somersetshire. Sei que não é uma mulher comum, Srta. Dashwood. É muito mais inteligente do que esperam de uma moça. Mas para mim, esta é apenas mais uma razão para amá-la. Por isso, ouso perguntar-lhe: aceitará se comprometer comigo a partir de hoje, Srta. Dashwood?


  – Ainda precisamos nos conhecer melhor, Sr. Jennings. Mas posso dizer-lhe, sem medo de errar, que estou certa de que podemos continuar a ser sinceros um com outro. Por muito tempo, creio eu.


  Ambos agora sorriram juntos. Peter a amou tanto naquele momento que sentiu vontade de beijá-la, mas não era a hora nem o lugar. Todavia, nada disso importava... O importante era a esperança de um futuro ao lado dela.


  Margaret pensou que não havia experiência mais libertadora do que poder ser o mais honesta possível, e resolveu dar uma chance ao futuro, sentindo que ambos, independentemente de qualquer compromisso, já se pertenciam: ele, sinceramente seu, e ela, sinceramente sua...


  


  Júlia Ventura é mineira, adora flores, filmes, música e livros. É apaixonada pela vida no campo. Mora num sítio com o marido e dois filhos, os três homens em constante movimento na sua vida. Lê e escreve desde sempre, porém, só agora a escrita se tornou algo concreto. A autora tem outros livros lançados, tanto como independente quanto por editora.
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  Os acasos do amor


  Júlia Ventura


  Um amor persuadido ao desaparecimento, adormecido pelo tempo.


  Uma moça presa às regras de uma família egoísta.


  Um rapaz que luta por seus sonhos.


  Os anos passam, o amor que antes era dado como morto, renasce num acaso do destino.


  Terça-feira 6h45


  Anne abriu os olhos. A claridade da manhã ofuscando sua mente, piscou algumas vezes tentando organizar seus pensamentos.


  Esqueceu de fechar a cortina. Ainda poderia estar dormindo e sem essa dor de cabeça, o que mesmo tinha acontecido?


  Piscou os olhos nublados. Dia ruim no trabalho, chuva. Na verdade, um temporal. Ligação da amiga Layla Russel, ela sempre sabe a hora de aparecer.


  Barzinho, cerveja, cerveja e mais cerveja, suas novas amigas chegaram. Louise e Henriqueta. Mais e mais cerveja, muitos brindes, a quê? Não se lembrava…


  Até que mais alguém chegou, ressurgindo de um passado silencioso. Anne quase caiu da cadeira, segurou o copo no ar, a cerveja respingou na mesa, ele por sinal estava muito ligado a Lou.


  Trocaram olhares e seu coração quase saiu gritando em desespero. Os mesmos olhos azuis e cabelos desgrenhados, talvez mais musculoso, talvez uma ou duas tatuagens novas.


  Ela pensava que estava curada, tinha certeza disso, mas quando seus olhos se encontraram, todos os sentimentos voltaram à estaca zero. Será que ele sentiu a mesma vibração que ela? Se sentiu, se manteve como uma pedra de gelo.


  Cumprimentaram-se como estranhos, como se o passado nunca tivesse existido. Ele a fez se sentir como uma formiguinha lhe implorando açúcar. Claro, depois da despedida que não foi uma despedida, Anne não poderia esperar mais do que isso.


  Lou estava eufórica, como um macaquinho em uma árvore, eles estavam juntos? Era isso? Onde se conheceram?


  Revirou na cama, Fred nada tinha a ver com Lou. Fred nada tinha a ver com Anne, não mais. Ele poderia fazer o que quiser e com quem quiser.


  Fechou os olhos, ele ainda mexia com ela, uma triste verdade destacada noite passada com marcador fluorescente.


  Balançou a cabeça tentando apagar seus pensamentos, isso não mais existia, não depois do “não” vindo depois do convite para morar com ele em Los Angeles.


  Não que ela não quisesse ir, era o que mais queria. Amava-o, ainda o ama, mas o pai, um top model super vaidoso, fez de tudo para mostrar à filha o quão errado era Frederico para ela, Ahhh, Fred... Com todos os seus defeitos, ainda assim, perfeito para ela.


  Suspirou Anne ainda deitada se lembrando das noites de amor que passara no barco com ele. Sim, ele morava em um barco, não tinha muito dinheiro. Mudou-se para Los Angeles para ser lutador de MMA. Conseguiu, ela assistiu todas as suas lutas, torceu por ele, vibrou com suas vitórias.


  Fred voltou ao Brasil como vencedor. Agora o chamam de Capitão, dono do cinturão e, pelo visto, do coração de Anne. Seu coração começou a descompassar. Não podia ser, ele é passado, tem que ser passado.


  Quinta-feira 20h15


  Anne estava na casa de Mary, sua irmã caçula, servindo outra vez de babá e o celular vibrou. Layla.



  “Feriadão, vem com a gente pra casa de praia, turma boa, cerveja e barco. Bjo.”


  Precisava terminar o slogan da marca de sombrinhas, mas nada que impedisse o prazer do feriado ao lado da amiga.


  “Ótima pedida, nos vemos amanhã. Bjos, Bjos.”


  Sexta-feira 9h15


  Ao entrar no carro, verificou o tempo. Sol e chuva na mesma medida, mas nunca dava para confiar na meteorologia, olhou para o céu, completamente azul.


  11h20


  Anne se encontrava na porta da casa e logo viu Layla na sacada de sua suíte acenando com seu biquíni azul turquesa e túnica de seda japonesa. Pegou suas duas malas com uma mão, a bolsa no ombro e o celular não parava de tocar; do trabalho, eles nunca esquecem dela.


  Conversava sem paciência enquanto andava para dentro da casa e tirava os óculos de sol quando esbarrou em alguém que parecia uma parede de tão grande e forte. Deixou tudo cair, se abaixaram juntos batendo as cabeças, se olharam.


  Anne colocou a mão na testa. Estremeceram, arrepiaram, sentiram a garganta secar, engoliram em seco. Levantaram-se. Ele lhe entregou a bolsa e o celular, a capinha de hibiscos vermelhos o fez lembrar de como ela sempre gostou de flores. Tentou um sorriso, ela paralisada, todos os sentimentos aflorando.


  — Desculpa.


  Demorou alguns segundos para voltar à realidade.


  — Tudo bem, eu não estava olhando. — ela tenta amenizar o clima.


  — Estava concentrada.


  — Sim, trabalho.


  — Mesmo no feriado?


  — Eles não me esquecem.


  — Sinal de que é eficiente.


  — Sinal de que me veem como escrava.


  Quando Anne conseguiu relaxar num sorriso, Lou apareceu. A nuvem nostálgica desapareceu, se recompôs. A garota de minissaia laranja e top preto o beijou rapidamente, ele sorriu. Era o tipo de sorriso que derretia corações.


  Ao se despedirem, Anne se sentiu a gata borralheira segurando baldes e vassouras.


  13h00


  Infelizmente, mesmo depois de lutar ardorosamente, seus pensamentos estavam todos voltados para ele. Só algumas paredes os separando, não seria nada bom esses dias, seria uma completa tortura tê-lo tão perto e vê-lo mais perto ainda de Lou...


  Layla entrou, festiva como sempre, se esparramando na cama.


  — E essa cara de enterro?


  — Por que o convidou?


  — Quem?


  — Frederico.


  — O Capitão? Uau! Ele é tãooo gostoso, por quê? Não gosta de MMA?


  — Não se lembra?


  Ela pensou, se lembrar de quê?


  — O quê?


  — Ele é o meu Fred, que queria me levar pra Los Angeles.


  Layla sentou, finalmente ligando o nome com o acontecimento. Já fazia tanto tempo...


  — Não acredito! O Capitão é o seu Fred? Ele voltou com tudo, hein? Não me lembrava dele ser tão… Tudo.


  — Não tem graça, ele está com a Lou.


  — Acho que ela está mais com ele do que ele com ela.


  Anne sabia que ver Lou e Fred se agarrando enquanto o seu coração se despedaçava não era um convite atraente.


  Mas ficar em casa curtindo essa fossa, servindo de babá para os sobrinhos e enfermeira para a irmã hipocondríaca, não era a melhor das opções.


  Além do pai estar voltando de mais uma de suas viagens, teria de ficar ouvindo todos os seus relatos.


  14h35


  Anne decidiu não ir embora, ela tinha um plano, ficaria o tempo todo longe do movimento, meio escondida, se faria de invisível, sempre funcionou com sua família.


  Infelizmente, foi logo descoberta sozinha na varanda lendo o novo livro de Sophie Kinsella. Henriqueta sentou ao seu lado.


  — O feriado promete ser maravilhoso!


  — Acho que sim, viu a previsão do tempo?


  — Não.


  — Vamos ter chuva.


  — Ahhh que pena, Lou está louca pra mostrar como nada bem no mar para Fred.


  — Certamente ela terá a chance.— Ela não iria perguntar, mas precisava, o seu bichinho interior começava a corroê-la por dentro.— Quanto tempo estão juntos?


  — Uma semana, eles estão super apaixonados, fico arrepiada só de ver o quanto Lou está feliz.


  22h10


  Enquanto todos saíram para jantar, Anne teve certeza de que poderia relaxar sozinha. Pegou o celular, um vinho e o livro para afundar na água perfumada e borbulhante da banheira na suíte de Layla.


  Estava na página 106, ouvindo Animals, enquanto saboreava o vinho. Sentia-se numa cena hollywoodiana. As pontas de seus dedos começavam a enrugar e finalmente seu pescoço relaxava quando ouviu o rangido de uma porta. Levantou uma sobrancelha, pensou ter ouvido passos. Estranho, não estava sozinha?


  Olhou para a porta, abaixou o volume, ouviu uma cadeira deslizar no chão, sentiu um calafrio embora a água estivesse quente. Isso seria perfeito para Alfred Hitchcock.


  “Vocês estão chegando?”


  Uma mensagem para Layla.


  “Não! Está muito bom aqui, vem encontrar com a gente.”


  Anne uniu as sobrancelhas, barulhos se misturaram, isso não está certo. Levantou devagar, procurou pelo roupão, esqueceu no quarto, xingou, se enrolou na toalha, deixou o livro ao lado da banheira e levou o celular.


  Não sabia ao certo o que faria, mas não iria ficar esperando a água gelar morrendo de medo. Ouviu uma música e, na medida que andava com as pontas dos pés, o barulho ficava mais nítido. De repente silenciou, ouviu passos, olhou ao redor, precisava se esconder, onde?


  Apavorou, se posicionou atrás do sofá, não, da mesinha de centro, não, correu para a cortina, porém, seus pés molhados escorregaram e sentiu seu corpo bater de frente a outro corpo.


  Fechou os olhos esperando sua bunda bater no chão, mas sentiu os braços, os músculos, o peito largo, o calor. Abriu os olhos devagar. No rosto, a barba começava a despontar, os lábios desenhados e o queixo quadrado, uma pequena cicatriz entre a boca e o nariz que ela não conhecia.


  — O que estava fazendo?


  — Eu... Eu... Pensei que fosse algum estranho.


  Anne tentou se soltar, mas ao pousar as mãos no peito largo, sentiu que a toalha que cobria seu corpo caiu aos seus pés, seus olhos arregalaram, seu queixo caiu, quis gritar e colou-se a ele, o que talvez não tenha sido uma boa ideia. Ele não conseguiu segurar o riso.


  — E veio receber um estranho vestida assim?


  — Eu estava no banho, não tive muita opção.


  — E agora?


  — Eu preciso me cobrir.


  — Sim, você precisa.


  Anne tentava evitar encontrar seus olhos, no entanto, em um segundo, isso não foi feito, estavam ambos escondendo o desejo, o querer, sentimentos empoeirados pelo tempo. Poderiam reviver tudo? Os olhos denunciavam que sim, mas havia algo...


  — Você se vira pra eu poder pegar a toalha?


  Ele não queria, claro, poderia torturá-la, poderia se torturar. Contudo…


  — Sim.


  Fred lhe deu as costas, coração acelerado, pulso descompassado. Agarrada ao celular ela também se agarrou à toalha, sentia agora que cobria menos do que antes.


  — Pronto.


  Ele a olhou de lado, o perfume do sabonete exalando da pele úmida. Lembrava perfeitamente de cada parte dela, o contorno da orelha, os dedos finos e longos, a covinha na bochecha, ela sorriu desajeitada. Fred passou a mão no rosto como se acordasse do transe.


  Não devia sentir nada, ficou tudo no passado, não deixaria que ela notasse o quanto ficou balançado.


  — Eu vou para o quarto. Boa noite.


  Anne estava imóvel com os olhos cravados nele.


  — Pra que voltou? Sozinho.


  — Estou cansado da viagem... E você? Não quis se divertir?


  — Estava me divertindo.— Ele olhou em direção às escadas procurando por algo ou alguém, os nervos se contraíram, poderia esmagá-lo com um soco.— Lendo um livro na banheira. — Ele levantou as sobrancelhas, estava sozinha afinal. O silêncio tomou conta, mil palavras nas mentes. Ele olhou para a lua que reinava na escuridão através da janela.


  Muita raiva guardada, as palavras dela um dia antes da viagem nunca lhe saíram da cabeça, “não vou com você”, ardiam num fogo interminável em sua alma. A única mulher que ele amou se mostrou uma egoísta e convencida, pisou no amor que lhe ofereceu como se fosse bituca de cigarro e, mesmo sabendo de seus defeitos, o seu coração nunca a esqueceu, se sentiu um tolo.


  — É melhor se secar, senão pode adoecer.


  Ele precisava ir embora, o ar começava a ter um algo mais. Anne queria mais dele, descobriu que seu corpo ainda chamava por ele, era como se todos esses anos não houvessem passado; como se o último encontro, na velha academia, tivesse acontecido há poucos minutos.


  — Cadê a Lou?


  Pergunta ridícula, quer conquistá-lo ou afastá-lo?


  — Ficou, está bebendo e dançando.


  — Ahh.— Ele deu outro passo e ela não se segurou.— Parabéns pelo cinturão.


  Ele se virou surpreso, então ela viu? Se orgulhou, uma faísca aumentou em seu peito, não conteve o sorriso.


  — Obrigado. Gosto das suas propagandas.


  Ele pensou nela? Seu pulso descompassou, uma chance?


  — Obrigada, quer tomar alguma coisa?


  Ele queria, queria passar horas ao seu lado, curtindo seu sorriso, seu perfume, sua voz... Mas o não que ela lhe disse batia constantemente em sua cabeça.


  — Preciso seguir minha dieta, sabe, carboidratos e tudo mais. Boa noite.


  — Segue uma dieta?


  — Preciso, por causa das lutas. Você sabe....


  Não, ela não sabia… Queria, queria ouvi-lo por horas, sentar ao seu lado e saber sobre tudo o que aconteceu nesses anos, mas ele saiu, lhe deu as costas e saiu.


  Anne continuou parada, sentindo o ar gelado que ele deixou para trás. Fez papel de ridícula ao achar que ele pensava nela. Pelo visto, a história deles ficou no passado e isso, mesmo ela não querendo admitir, a deixou arrasada.


  Sábado 16h07


  Layla programou um passeio até o farol. Paisagem linda, dia ensolarado, nada de chuva, afinal, a meteorologia estava errada. Anne não queria, decididamente, passar horas vendo o seu Fred, correção, ele não era mais seu, aos beijos com Lou. Era de cortar seus pulsos, mas não conseguiu escapar da amiga e, enfim, enfrentou a caminhada com seu melhor sorriso de fantoche.


  A vista era inspiradora, para Anne um dos lugares mais bonitos que conhecera. Henriqueta ficou constantemente ao seu lado, sentaram estrategicamente para ver a vista, os outros tirando fotos, ela sempre conversando sem pausa, bobagens da vida, e entre uma palavra e outra contou a novidade que lhe queimava a língua.


  — O Capitão convidou Lou para passar uns dias em Los Angeles com ele, U-A-U! Imagina, Los Angeles e o Capitão! Isso é tudo o que uma mulher pode querer.


  Anne sentiu seu mundo estremecer, um tornado formou-se dentro de si.


  Ela vai com ele, Lou aceitou o que ela mesma não havia feito. Lou e Fred mal se conhecem e ela vai com ele. Anne e Fred namoravam há quase um ano, pretendiam se casar e ela desistiu dele.


  Ela se sentiu fraca, seu estômago revirou, poderia vomitar ali mesmo. Era uma tola, sempre foi. Seu pai a convenceu a desistir de sua felicidade por Fred não ter dinheiro, poderia ter sido feliz com ele, poderia estar sendo feliz com ele.


  — Anne, você está bem?


  — O quê?


  — Você está verde!


  — Não estou verde, estou ótima!— Ela forçou um sorriso.— Lembrei que a bateria do celular tá acabando, vou embora.


  Anne levantou às pressas dando passos largos, querendo fugir, estar longe. Suor e lágrimas querendo sair, respiração ofegante, um pequeno desespero.


  Lou aceitou o que ela jogou fora. No não que ela cuspiu na cara dele, Lou beijou um sim. As palavras gritavam na sua cabeça, ela ficou cega, andava por entre as pedras, não olhou para o chão, o calor e o ar úmido se misturaram, se sentiu angustiada.


  Escorregou, caiu, rolou morro abaixo, areia, grama e pedras, foi uma descida e tanto. Sua bunda ardeu, seu pé doeu, por fim, bateu com força numa árvore.


  Fechou os olhos, dor, dor e arrependimento, constrangimento também. Seus olhos queimaram, não iria chorar, ouviu todos chegando, sentiu mãos grandes e fortes lhe segurando na cintura, levantando seu corpo como se fosse uma pluma.


  Abriu os olhos, era ele, ele! Fred a levantou com cuidado. Carinho? Ela queria falar, precisava, mas o quê? Só sentiu o sorriso, a força, o magnetismo dele, em completo silêncio. Colocou-a de pé e ela ficou surpresa por ter conseguido se manter.


  — Se machucou?


  — Hã?... Acho que não...


  — Consegue andar?


  Ela olhou para o pé. Doía, encostou no chão, estava suja, a camiseta rasgou, Layla apareceu. Sua aparência era de um zumbi saído do túmulo.


  — Se machucou?


  — Acho que não. Foi só uma bobagem.


  Anne tentou se soltar, mas Fred a segurou. Quando a viu rolando, correu para socorrê-la, pois, desde que saíram da casa ele não parou de observá-la, mesmo com Lou tomando sua atenção. Notou que mesmo depois de tantos anos longe, o que ele mais queria era estar ao seu lado.


  — Vamos embora.


  — Nada disso, Layla, chegamos agora há pouco. Eu vou, estou bem, mais tarde nos encontramos.


  — Talvez precise de ajuda.


  Anne e Fred se olharam. Isso estava se tornando perigoso, ele estava com Lou e ela não poderia intrometer. Porém, antes dela mesma dizer um doloroso não, Lou apareceu com as mãos na cintura finalizando a discussão.


  — Acho que Anne não precisa da sua ajuda, Fred querido. Vem, estou precisando de você ali.


  20h00


  Anne estava de castigo em seu quarto, o pé doía e achou melhor ficar quieta.


  Desde quando começou a ficar desastrada? Andou por aquele caminho várias e várias vezes, o conhecia de cor. Pensou em Fred, era ele quem a deixava assim, descompassada, cada célula do seu corpo entrava em rebuliço ao vê-lo.


  Sentou na cama e enquanto olhava suas redes sociais, sua irmã a chamou por vídeo. Estava deitada no sofá enrolada no cobertor. Parecia mal.


  — O que aconteceu?


  — Estou morrendo.


  — Não está.


  — Tenho certeza, estou nos meus últimos dias.


  — Não seja boba, respira fundo, pense em coisas boas.


  Fred parou na porta que estava entreaberta, queria ver se ela estava melhor, ficou pesaroso por não tê-la levado para casa. Só que ao levantar a mão para bater na porta, ele ouviu a conversa, ficando quieto.


  — Só consigo pensar em coisas ruins. Você promete que cuida dos meus bebês?


  — Não preciso prometer, nada vai acontecer com você.


  — Você tinha que estar aqui, papai não quer saber do meu sofrimento.


  — Vou embora logo, machuquei o pé.


  — Viu? Você se machucou, agora quem vai ficar com os meninos pra eu ir na festa semana que vem?
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